
uís Florindo, director
executivo da EY, consi-
dera que a Indústria 4.0
pode ser uma oportuni-

dade para Portugal atrair investi-
mento estrangeiro tanto no desen-
volvimento de tecnologia a aplicar
em processos produtivos 4.0 como
em actividades industriais que be-
neficiem da proximidade aos cen-
tros de desenvolvimento dessas tec-
nologias.” Portugal temboacapaci-
dade de produção de mão-de-obra
qualificadanas áreas designadas por
STEM (Ciência, Tecnologia, Enge-
nharia e Matemática), e dispõe de
uma rede de bons centros tecnoló-
gicos e de investigação, desde a na-
notecnologiaàrobótica, ao softwa-
re. A competitividade e a Indústria
4.0 vão ser os principais temas da
conferência EY/Negócios que se
realizaa19 de Abrilde 2016, no She-
raton Porto Hotel & Spa na cidade
do Porto.

O que é que caracteriza a Indús-
tria 4.0?
AIndústria 4.0 resulta da inte-

gração nas cadeias de valordos efei-
tos conjugados da“internetdas coi-
sas” com umacadavez maiorcapa-
cidade de análise automáticae “in-
teligente” da informação gerada
nos processos produtivos. A partir
do momento em que háumacomu-
nicação integrada entre todos os
componentes de umacadeiade va-
lor, e que esses fluxos de comunica-
ção podem sergeridos de formaau-
tónoma, através de algoritmos “in-
teligentes”, pode-se chegar a um
ponto em que a aquisição de um
produto por um consumidor pode
resultar, em tempo real, num efei-
to de feedbackque afectatodaaca-
deia de abastecimento e produção
a montante.

Poroutro lado, as maiores capa-
cidadesde“dataanalytics”resultam

em melhores capacidades prediti-
vas, a caminho da inteligência arti-
ficial, que jápermitemque sejamos
próprios equipamentos aantecipar
asnecessidadesouasalteraçõesnos
padrões de consumo, a fazer a re-
composição de processos produti-
vos e aadaptação naofertaaos con-
sumidores.

O que é que o país e as empre-
sas têm de fazer para não per-
der a oportunidade que repre-
senta a denominada Indústria
4.0?
Acima de tudo, têm de estar

atentosaoqueelasignifica,tantoem
matériaderiscoscomodeoportuni-
dades. Para o País, isto implica ter
políticaspúblicasqueresultemnum
ambiente de negócios cadavezmais

propício aque actividades inovado-
ras se instalem no nosso País. Para
as empresas, isto exige uma grande
capacidadedeacompanhamentodo
mercado e uma grande disponibili-
dade paraparcerias, sejacom start-
ups com soluções inovadoras, cen-
tros de investigação, fornecedores
interessados emintegrarcadeias de
valor ou com concorrentes interes-
sados em ganhar massa crítica em
operações que não resultam em di-
ferenciação perante os clientes fi-
nais.

É importante ter em conta que
não hávencedores antecipados: não
há uma tecnologia vencedora, nem
empresascomvantagensinultrapas-
sáveis, nem modelos de negócio à
provade disrupção. O que se vaiper-
cebendo é que o ritmo e a dispersão
geográfica desta nova revolução in-
dustrialnãotêmparalelocomnenhu-
ma das anteriores. Acapacidade de
inovação de pequenas start-ups em
mercados emergentes tem o poten-
cial para resultar em tecnologia, em
processosprodutivos,emmodelosde
negócio ou em “apps” que são adop-
tadosanívelglobalnumaquestãode
meses.

Um dos desafios é a digitaliza-
ção como forma de aumentar a
competitividade. Que implica-
ções tem este desafio? Qual po-

derá ser o impacto da denomi-
nada Internet das coisas?
As actividades industriais já

usam sensores hádezenas de anos.
O que diferenciaa4ª Revolução In-
dustrial deste processo sustenta-
do foi a concentração num curto
período de tempo dacapacidade de
colocar em comunicação instantâ-
nea um número muito elevado de
sensores (“Internet of Things”),
com a capacidade de processar os
elevados volumes de dados assim
produzidos (elevadas capacidades
de processamento), com a capaci-
dade de interpretar a informação
assim produzida(através de técni-
cas de “data analytics”) e, final-
mente, com a capacidade de con-
ceber sistemas que usam essa in-
formação de formaautónomapara
tomar decisões.

A conjugação da Internet das
Coisascomaspotencialidadesresul-
tantes do digital (virtualização de
sistemas, análise em tempo real,
descentralizaçãodedecisões)sãoos
fundamentos daIndústria4.0. Para
asempresasquesouberemtirarpar-
tido desta nova realidade, a maior
aproximação ao cliente final e à ca-
deiade abastecimento, bem como a
maior produtividade dos processos
de produção serão determinantes
claros de novos ganhos de competi-
tividade.�

LUÍS FLORINDO DIRECTOR EXECUTIVO DA EY

O que muda com
a nova revolução
industrial

A quarta revolução industrial chegou e, como refere Luís
Florindo, director executivo da EY, é importante ter em conta
que não há vencedores antecipados: não há uma tecnologia
vencedora, nem empresas com vantagens inultrapassáveis,
nem modelos de negócio à prova de disrupção.

FILIPE S. FERNANDES

L

“O que se vai percebendo
é que o ritmo e a dispersão
geográfica desta nova
revolução industrial não
têm paralelo com nenhuma
das anteriores.”
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“Há demasiadas empresas
com uma estrutura de capitais
que não lhes permite crescer,
e demasiadas empresas
a eternizar momentos
de transição geracional.”

Paramelhoraracompetitividade
o Estado deveria adoptar o prin-
cípio da confiança e as empresas
colocarem a gestão na agenda do
crescimento.

Quais são os pontos fortes e
os pontos amelhorarnacom-
petitividade em Portugal?
Quando se analisaacompeti-

tividade, pode-se usar a perspec-
tivapaís e aperspectivaempresa-
rial. Enquanto país, e olhando
paraoquesãoosfactoresnormal-
mente considerados mais rele-
vantes para os negócios, os
“rankings” internacionais ilus-
tram que Portugal já se encontra
bastante bem posicionado nas
matérias relacionadas com a dis-
ponibilidade de infra-estruturas,
comoasdetelecomunicaçõeseas
que suportam operações logísti-
cas. Há muitas outras matérias
em que Portugal se tem vindo a
aproximardas melhores práticas
internacionais, através de esfor-
çossucessivosdedesburocratiza-
ção e de maior utilização de me-
canismos de “e-government”.

No que diz respeito aos mui-
tos aspectos a melhorar, concen-
tram-se na falta de uma perspec-
tiva clara de objectivos económi-
cosdelongoprazo,naausênciade
consistêncianaaplicação de polí-
ticas em matérias económicas e
fiscais,enaaindaexcessivaforma-

lidade narelação entre o Estado e
os agentes económicos.

Pelapositiva,háasalientarque
o potencial de melhoria depende
essencialmente de medidas ao al-
cancedosdecisorespúblicos.Bas-
taria a adopção transversal e con-
sequente de um posicionamento
de princípio de confiançanas em-
presas, seguido de uma aplicação
rigorosadepenalidadesemcasode
incumprimento, paraque melho-
rassem muitos indicadores que
contribuem para a avaliação da
competitividadeedaqualidadedo
ambiente de negócios.

No que diz respeito às empre-
sas,adinâmicaexportadoradasúl-
timas décadas, reavivada desde o
pico dacrise económica, demons-
tra a existência de um tecido em-
presarialcompetitivo,mesmoàes-
calaglobal.Oespíritodeempreen-
dedorismo a que se assiste, a qua-
lidadereconhecidainternacional-
mentedasescolasdegestãoeapro-
gressivaaceleraçãodatransferên-
ciadeconhecimentodasuniversi-
dades para actividades económi-
cas de alto valoracrescentado, são
também bons indicadores de que
acompetitividade existente é sus-
tentável e tem potencial paraace-
lerarno futuro próximo.

Em que as empresas portu-
guesas têm de melhorarpara
atingir níveis de competitivi-

dade das multinacionais em
Portugal? Quais são os prin-
cipais problemas?
Há ainda muito a fazer pelos

agentes privados para que mais
empresas se tornem competiti-
vas,acomeçarpelaapostanacria-
ção de uma escala de actividades
económicasquesuporteumaver-
dadeiracompetitividadeinterna-
cional. Há demasiadas empresas
com uma estrutura de capitais
que não lhes permite crescer, as-
sim como há demasiadas empre-
sasaeternizarmomentosdetran-
siçãogeracional,quesetraduzem
destruição de valor.

Infelizmenteparamuitasem-
presas, o processo de consolida-
ção tem vindo a ser feito a partir
do seu exterior, e porvezes do es-
trangeiro, por “private equities”
ou empresas de capital de risco.
São agentes, que têm a capacida-
de financeira e de gestão para as-
segurar a viabilização e o cresci-
mento de negócios que de outra
formase poderiam perder.

Se mais empresários aposta-
rememprocessosdetransiçãoge-
racionalorganizados,ouemequi-
pasdegestãoprofissionais,ouem
processosdevendaquesalvaguar-
dem o património familiar, mais
empresas alcançarão uma escala
de operações que permitaainter-
nacionalização e o investimento
internacional bem sucedidos.�

A gestão é decisiva
no crescimento
das empresas

Publicidade

Miguel Baltazar
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